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SUS passa a registrar dados de
violência contra a população LGBT
SAÚDE Os ministros da Saú-
de, da Secretaria de Direitos
Humanos e da Secreta-
ria-Geral da Presidência assi-
naram, ontem, uma portaria
que prevê ações para acom-
panhar casos de violência
contra gays, lésbicas, bisse-
xuais, travestis e transexuais.
A portaria prevê mudanças
em um sistema de notificação
de casos de violência já ado-
tado no SUS (Sistema Único
de Saúde). A partir de agora,
médicos e profissionais que
atenderem vítimas de agres-
sões devem informar dados
da orientação sexual e identi-
dade de gênero do paciente -
até então, os documentos pa-
ra registro traziam apenas os
dados gerais da vítima (man-
tidos sob sigilo), gênero e tipo

de ocorrência, por exemplo.
Para o ministro da Saúde, Ar-
thur Chioro, a medida deve
auxiliar a contabilizar os ca-
sos de agressões contra a po-
pulação LGBT e a planejar
políticas públicas. “A violên-
cia já era de notificação obri-
gatória no SUS (desde 2005).
Entretanto, não tínhamos
nada que captasse o registro
dessa informação em relação
à orientação sexual e identi-
dade de gênero. São informa-

ções decisivas”, afirma Chio-
ro. A criação da comissão
ocorre cerca de duas semanas
após um projeto de lei que
criminaliza a homofobia ser
arquivado no Senado. “En-
quanto o Congresso não
aprova, temos que tomar as
providências”, afirmou a mi-
nistra da Secretaria de Direi-
tos Humanos, Ideli Salvatti,
que defende que a homofobia
seja enquadrada como crime
de racismo enquanto não
houver uma lei específica so-
bre o tema. Entre 2011 e 2014,
a Ouvidoria Nacional de Di-
reitos Humanos recebeu
7.694 denúncias de violência
contra a população LGBT.
Destas, cerca de 20% foram
de ocorrências contra traves-
tis e transexuais.

Pernambuco decreta estado de emergência no sistema penitenciário
SEGURANÇA O governador de
Pernambuco, Paulo Câmara
(PSB), decretou, ontem, esta-
do de emergência no sistema
penitenciário do estado e
criou uma força-tarefa para
tentar resolver a situação dos
presídios pernambucanos. Na
semana passada, três pessoas
morreram durante um motim

no Complexo Penitenciário
do Curado, no Recife. Um
preso chegou a ser decapita-
do no local, na terça-feira. No
mesmo dia, uma rebelião foi
debelada na penitenciária
Prof. Barreto Campelo, em
Itamaracá, Região Metropoli-
tana da capital. Como parte
das medidas, o governo no-

meou ontem um interventor
para o Centro Integrado de
Ressocialização de Itaquitin-
ga, obra lançada ainda na
gestão de Eduardo Campos
(1965-2014) e que foi aban-
donada. Pernambuco enfren-
ta problema de superpopula-
ção carcerária: dispõe de 11
mil vagas para 31 mil presos.

20%
DAS 7.694 denúncias de
violência contra a população
LGBT são contra transexuais

Exame reprova mais da metade
dos novos médicos em São Paulo
CREMESP Mais da metade
(55%) dos recém-formados
em Medicina no estado de
São Paulo foi reprovada na 3ª
edição do exame que se tor-
nou obrigatório para quem
deseja atuar em território
paulista. Dos 2.891 re-
cém-formados, só 45% acer-
taram mais de 60% do con-
teúdo da prova – critério mí-
nimo definido pelo Cremesp.
Entre as escolas médicas pú-
blicas, o índice de reprovação
foi de 33%. Entre as particu-
lares, a taxa foi de 65,1%.
Apesar de ser um exame
obrigatório, mesmo quem for
reprovado pode obter o regis-
tro de médico porque, por

força de lei, o conselho não
pode condicionar o registro
ao resultado de uma prova.
Para tanto, seria preciso uma
lei federal, como acontece
com a OAB (Ordem dos Ad-
vogados do Brasil). Diante
dessa limitação legal, Bráulio
Luna Filho, presidente do
Cremesp, diz que o conselho
está elaborando uma nova re-
solução com o objetivo de
acompanhar a atuação dos
médicos reprovados. Ano
passado, o Ministério da Saú-
de se posicionou contrário ao
exame, defendendo uma
avaliação do aluno nos 2º, 4º e
6º anos do curso. Mas isso
não avançou até agora.

PM preso por morte de Ricardinho é indiciado
FLORIANÓPOLIS O policial
militar Luis Paulo Mota Bren-
tano, preso pela morte do
surfista Ricardo dos Santos, o
Ricardinho, foi indiciado, on-
tem, sob suspeita de homicí-
dio duplamente qualificado e
embriaguez ao volante. Ri-
cardinho morreu um dia de-
pois de discutir e de ser ba-
leado pelo policial na frente
de casa, em Florianópolis. Se-
gundo a Polícia Civil, o poli-
cial estacionou o carro sobre

canos de água e atirou ao ser
repreendido pelo surfista.
Com o indiciamento, o inqué-
rito foi concluído e encami-
nhado ao Ministério Público,
que pode denunciar o policial
à Justiça, pedir novas diligên-
cias ou arquivar o caso. No dia
da discussão, Brentano tinha
13 decigramas de álcool por
litro de sangue. O inquérito
também descartou o argu-
mento de legítima defesa
apresentado pelo policial.
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